Já não sei mais
Quem sou.
Fui tantas...

Morri tantas vezes.

A criança que fui

Morreu de espanto

Numa tarde vermelha...

A adolescente se foi

De madrugada

Durante as férias
De algum verão...

A jovem agonizou

Numa tarde fria

Olhando
Uma cadeira vazia...

A mulher madura
Reluta
Com todas as forças

Para não fraquejar.

Recusa-se

A ceder seu espaço

À velha senhora
Que um dia virá...

Um dia... 

Talvez no outono

Ou na primavera

Já que quando se morre

Se renasce outra vez

E floresce...

Virá então
Depois o dia 

Em que a velha senhora 

Também partirá...

Morrerá outra vez

Tantas vezes morreu

Tantas vezes nasceu

Renascerá...

